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Resumo: Este estudo tem por objetivo analisar a influência das práticas de controle de 

gestão na capacidade de inovação de startups no Rio Grande do Sul. Para isso, foi 

realizado um estudo de abordagem qualitativa, objetivos de forma descritiva, 

procedimentos de coleta através de um estudo de caso em três startups por uma 

triangulação de dados obtidos em entrevistas, aplicação de questionários e coleta de 

informações nas páginas da internet. A seleção das empresas se deu através de 

amostragem por julgamento, buscou-se pequenas empresas consideradas inovadoras do 

setor de serviços, com faturamento acima do esperado, faturamento desejado e sem 

faturamento, para representação em diferentes situações. Os resultados demonstraram 

as práticas utilizadas por cada empresa para auxiliar, moldar ou criar o processo. Após, 

foi identificado a influência das práticas utilizadas na capacidade de inovação baseado 

na triangulação dos dados obtidos. Das empresas estudadas, uma demonstrou uma maior 

preocupação nas diferentes categorias para controle gerencial, assim como na 

demonstração da capacidade de inovação, apesar de não ter faturamento, enquanto outra 



Práticas de controle de gestão e sua influência na capacidade de inovação em startups no Rio 

Grande do Sul: Um estudo de caso múltiplo 

____________________________________________________________________________________ 

 

273 

Revista BASE – v.21, n.2, abr/jun 2024 

 

demonstrou o menor nível de importância apesar de ser uma empresa com faturamento 

satisfatório. A pesquisa contribui ao revelar as práticas de controle de gestão utilizadas 

pelas empresas, possibilitando assim identificar abordagens e estratégias inovadoras que 

também podem ser aplicadas em outras startups. Como limitações, os resultados obtidos 

podem não ser diretamente aplicáveis a todas as startups, pois as especificidades e 

contextos podem variar amplamente. 

Palavras-chave – Controle de gestão; Capacidade de inovação; Estudo de caso. 

 

Abstract: This study aims to analyze the influence of management control practices 

on the innovation capacity of startups in Rio Grande do Sul. For this, a qualitative study, 

descriptive objectives, collection procedures was carried out through a case study in 

three startups by a triangulation of data obtained in interviews, application of 

questionnaires and collection of information on the internet pages. The selection of 

companies was through trial sampling, we sought small companies considered 

innovative in the service sector, with higher than expected revenues, desired billing and 

without billing, for representation in different situations. The results demonstrated the 

practices used by each company to help, shape or create the process. Afterwards, the 

influence of the practices used on the capacity for innovation based on the triangulation 

of the data obtained was identified. Of the companies studied, one showed a greater 

concern in the different categories for managerial control, as well as in demonstrating 

the capacity for innovation, despite not having revenue, while another showed the lowest 

level of importance despite being a company with satisfactory revenue. The research 

contributes by revealing the management control practices used by companies, thus 

making it possible to identify innovative approaches and strategies that can also be 

applied in other startups. As limitations, the results obtained may not be directly 

applicable to all startups, since the specificities and contexts can vary widely. 

Keywords – Management control; Innovation capacity; Case study. 

 

Introdução 

Para muitos empreendedores iniciantes, os passos importantes para o crescimento sustentável e 

lucrativo de uma empresa nascente não são fáceis de imaginar (Picken, 2017). Cada etapa é caracterizada  

pelos desafios que a organização deve enfrentar, pois para alcançar um empreendimento de sucesso é 
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importante ser disciplinado e utilizar práticas de controle gerencial adequadas a cada realidade (Malmi & 

Brown, 2008; Picken, 2017).  

O controle de gestão auxilia em todo o processo de tomadas de decisões durante os estágios de 

qualquer organização, desde o planejamento do negócio ao longo de todo o ciclo de vida, e com as startups 

não é diferente, com a particularidade de serem denominadas assim devido à sua característica inovadora 

(Atkinson et al., 2015; Carraro et al., 2019; Davila et al., 2015). No entanto, ainda existe uma crença de 

que sistemas de controle gerencial (SCG) são burocráticos e dificultam o desenvolvimento de startups, 

embora diversos estudos provem o contrário e demonstrem a necessidade de controles formais que 

auxiliem no crescimento do negócio e não permitam o desperdício de ideias criativas por falta de gestão 

e controle financeiro (Davila et al., 2015; Davila & Foster, 2005, 2007; Santos et al., 2017).  

Não há um tipo de SCG universal que possa ser utilizado igualmente para toda e qualquer empresa, 

diante de cada especificidade são acrescentadas novas variáveis, de acordo com o momento, o tamanho, 

ambiente, tecnologia, estrutura, estratégia, tornando-se então um pacote de SCG (Malmi & Brown, 2008). 

Quando os fatores contingentes estão alinhados com a adoção de SCG, isso resulta em um desempenho 

superior da organização (Cadez & Guilding, 2008; Malmi & Brown, 2008; Otley, 2016). 

A inovação é compatível com a cultura organizacional quando os valores e crenças, que são 

normativamente desejáveis para o uso eficaz da prática, coincidem com os valores e crenças dos 

participantes (Ax & Greve, 2017). Desse modo, a inovação atua indiretamente nos resultados 

organizacionais, agindo no trato com o ambiente externo da organização, sua estratégia, tecnologia e 

estrutura (Chenhall & Moers, 2015). 

Muitas vezes os empreendedores se encontram por conta própria lutando, por tentativa e erro, para 

estabelecer as bases e construir um negócio escalável (Picken, 2017). Diversos estudos procuram auxiliar 

esse processo, proporcionando meios de melhorias e adaptações à realidade, convergindo o âmbito 

acadêmico com o mercado, como o próprio objetivo da presente pesquisa (Carraro et al., 2019; Davila et 

al., 2015; Davila & Foster, 2005, 2007; Picken, 2017). 
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Diante deste contexto, este estudo tem por objetivo analisar a influência das práticas de controle 

de gestão na capacidade de inovação de startups no Rio Grande do Sul. Para tanto, propõe-se identificar 

as práticas de controle de gestão utilizadas por empreendedores do estado de Rio Grande do Sul. Para este 

fim, foram realizadas entrevistas, aplicados questionários e foram coletadas informações nas redes sociais 

e páginas web em um estudo de caso de 3 startups estabelecidas no Rio Grande do Sul. 

A presente pesquisa fornece o acúmulo de conhecimento sugerido em pesquisas anteriores 

relacionadas ao tema, com o intuito de abranger diferentes culturas empresariais de flexibilidade e 

inovação, considerando a necessidade de estudos sobre o impacto do controle gerencial na capacidade 

inovadora de pequenas empresas. O controle gerencial em empresas em estágio inicial é considerado pelos 

profissionais como uma questão crítica com potencial significativo de desenvolvimento (Carraro et al., 

2019). Sendo assim, pesquisadores da área reconhecem a falta de uma sistemática de aplicação de modelos 

de controle gerencial para auxiliar no sucesso das startups (Carraro et al., 2019; Shalhoub & Qasimi, 

2004).  

Ainda, se justifica, pois embora a inovação seja frequentemente associada à liberdade criativa, a 

implementação de práticas adequadas de controle de gestão pode proporcionar um ambiente propício à 

inovação, promovendo uma abordagem estruturada e focada para o desenvolvimento de ideias e produtos. 

A pesquisa apresenta contribuições práticas e gerenciais, ao revelar as práticas de controle de gestão 

utilizadas por empresas com faturamento acima do esperado, faturamento desejado e sem faturamento. 

Assim, é possível identificar abordagens e estratégias inovadoras que também podem ser aplicadas em 

outras startups. Essas práticas podem auxiliar empreendedores e gestores na criação de um processo 

estruturado para a gestão da inovação dentro das startups, ajudar as startups a acompanhar e controlar os 

custos relacionados à inovação, estabelecer orçamentos específicos para projetos inovadores e garantir a 

alocação adequada de recursos financeiros, facilitar o estabelecimento de parcerias estratégicas e 

colaborações com outras empresas, promover o aprendizado organizacional e a melhoria contínua na 

capacidade de inovação.  
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A relação entre cultura organizacional e inovação tem sido objeto de extensas pesquisas nas últimas 

décadas. A multiplicidade de variáveis culturais sob investigação levou a um conceito fragmentado de 

cultura para inovação, e ainda falta uma inclusão no estudo da gestão. Além disso, a prática gerencial 

requer uma estrutura subjacente para decidir qual cultura deve ser implementada para fomentar a inovação 

e avaliar se uma cultura específica é um instrumento de coordenação eficaz e eficiente (Büschgens et al., 

2013).  

Classifica-se esta pesquisa como descritiva, com abordagem qualitativa, e quanto aos 

procedimentos técnicos, classifica-se como um estudo de caso, cuja coleta de dados foi realizada por uma 

triangulação de dados obtidos em entrevistas, aplicação de questionários e coleta de informações nas 

páginas da internet. Além desta Introdução, a pesquisa estrutura-se trazendo o Referencial Teórico que 

aborda conceitos referentes a práticas de controle de gestão e capacidade de inovação, bem como, alguns 

estudos relacionados ao tema. Em seguida, são abordados os Procedimentos Metodológicos, com 

informações referentes aos procedimentos adotados neste estudo; após, a análise de dados e os Resultados 

e Discussões são apresentados; e por fim, apresenta-se as Considerações finais.  

 

Referencial Teórico 

Nesta seção é apresentada uma breve contextualização sobre as práticas de controle de gestão, 

capacidade de inovação e alguns estudos relacionados ao tema com o intuito de trazer a compreensão 

necessária para entendimento da análise do estudo. 

 

Práticas de controle de gestão 

 O controle de gestão surgiu antes mesmo do nascimento da empresa, pois seu planejamento já 

configura como uma prática de controle de gestão. As práticas nada mais são do que ferramentas que 

utilizam informações, que podem ser financeiras ou não, geradas previamente, e que servem de auxílio 
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para a tomada de decisão do gestor sobre o melhor caminho a ser traçado ao retomar o passado para pensar 

no futuro e criar novas ideias (Atkinson et al., 2015; Battisti et al., 2020; Otley, 2016).  

Assim são formados os Sistemas de Controle Gerencial (SCG), que são definidos como um pacote 

formal de rotinas e procedimentos baseados em informações que os gerentes usam para manter ou alterar 

padrões nas atividades organizacionais (Albertini, 2019; Simons et al., 2000). Informações financeiras e 

não financeiras são produzidas com o objetivo de tomar decisões, monitorar o cumprimento de planos e 

metas, comunicar a estratégia corporativa internamente, influenciar o processo de elaboração da estratégia, 

apoiar o aprendizado organizacional e produzir relatórios externos (Chenhall, 2003; Lueg & Radlach, 

2016). Frezatti et al. (2009) usam a nomenclatura de “artefatos” para classificar práticas, instrumentos, 

sistemas, ferramentas e outras técnicas, em benefício da contabilidade gerencial e para contribuir com a 

prática da gestão.  

A contabilidade gerencial é o processo que fornece informações relevantes, financeiras ou não 

financeiras, aos gestores e empregados para a tomada de decisão em uma organização, alocando recursos, 

monitorando, avaliando e recompensando o trabalho (Atkinson et al., 2015). Dentro desse panorama, se 

utilizam diversas ferramentas com esse papel, formando um sistema de controle gerencial (SCG), o que 

torna possível auxiliar os tomadores de decisão a verificar se as estratégias e objetivos a nível operacional 

estão sendo atendidos (Atkinson et al., 2015; Otley, 2016).  

Os gestores utilizam sistemas para assegurar que os comportamentos e as decisões de seus 

funcionários sejam consistentes com os objetivos e estratégias da organização (Malmi & Brown, 2008; 

Otley, 2016). Os autores Malmi e Brown (2008) sugerem acrescentar o termo pacote de SCG para designar 

os diferentes tipos de sistemas, introduzidos por variados grupos de interesse em determinados momentos, 

configurando não um sistema único, mas um pacote de sistemas. 

O SCG pode ser estruturado em cinco grupos: planejamento, tecnologia da informação, 

recompensa e compensação, controles administrativos e culturais, que são baseados na distinção entre 

tomada de decisão e controle, e assim aborda os controles que os gerentes usam para direcionar o 

comportamento dos funcionários (Malmi & Brown, 2008). Um sistema bem projetado deve obedecer ao 
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cumprimento de características essenciais de precisão, pontualidade, consistência e flexibilidade. A 

organização deve ter habilidade para se adequar perante situações inesperadas, seguindo um ciclo de 

planejar, fazer, conferir e agir (Atkinson et al., 2015). 

Estudos têm provado que SCG não necessariamente são rígidos, burocráticos e prejudicam tanto o 

espírito empreendedor quanto o futuro de startups, mas na verdade são importantes para o crescimento da 

empresa (Davila & Foster, 2005). O impacto da adoção de SCG agrega valor à empresa diante dos 

investidores, além disso, o controle gerencial auxilia na tomada de decisão, coordenando os recursos e 

fluxo de informações, sinalizando como a startup atinge um estágio de crescimento mais elevado (Davila 

et al., 2015; Mercandetti et al., 2017).  

Sistemas formais de gestão permitem que os gestores se concentrem melhor em áreas específicas, 

aumentando assim a probabilidade de fazer uma transição segura da crise empresarial e preparar para o 

sucesso futuro. Portanto, a adoção de SCG em startups estimula o crescimento da empresa assim como o 

crescimento da startup estimula o uso de SCG (Davila et al., 2015; Davila & Foster, 2005, 2007).  

A pesquisa de Akroyd, Kober e Li (2019) buscou examinar os controles de gestão que surgiram 

para se tornar um pacote de controle, em uma empresa empreendedora que rapidamente escalou em seus 

negócios. Os autores ressaltaram a importância de o pacote de controle de gestão permanecer equilibrado, 

com os controles trabalhando em conjunto de forma interdependente e complementar. Trata-se de um 

estudo de caso realizado em uma das empresas de crescimento mais rápido da Nova Zelândia, cuja coleta 

de dados foi realizada pela triangulação de informações colhidas de entrevistas semiestruturadas, 

documentos da empresa, artigos de imprensa de negócios e observações. Os resultados indicaram que o 

desenho de controles culturais foi o primeiro controle de gestão introduzido na empresa analisada, o que 

vai ao encontro das descobertas de pesquisas contábeis anteriores que pressupõem que os controles 

financeiros são os primeiros controles formais adotados. Em seguida, surgiram controles subsequentes 

pensados para complementar os controles culturais. Embora introduzidos durante o estágio de crescimento 

da empresa, os controles financeiros não eram um componente importante do pacote de controle de gestão. 

Assim, a pesquisa destaca como o equilíbrio e a complementaridade entre controles de gestão em uma 
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empresa empreendedora em estágio inicial podem ser alcançados por meio do uso de controles culturais 

formais.  

A pesquisa de Frare et al. (2021) buscou compreender a relação entre os elementos de um pacote 

de sistema de controle de gestão (SGC) de uma startup, sua orientação empreendedora e o desempenho 

da empresa. Para isso, os autores coletaram dados de uma amostra de 100 startups brasileiras que haviam 

saído de parques de base tecnológica e incubadoras, e analisaram os dados usando duas técnicas de análise, 

a saber, modelagem de equação estrutural de mínimos quadrados parciais (PLS-SEM) e análise 

comparativa qualitativa de conjunto difuso (fsQCA). Os resultados mostraram que os controles culturais 

e de planejamento foram os únicos dois elementos de SCG incluídos em todos os pacotes de SCG de 

empresas iniciantes de alto desempenho. Também descobriram que a orientação empreendedora tem uma 

influência positiva no desempenho da empresa por meio do pacote SCG. Ou seja, como a orientação 

empreendedora influencia a adoção do pacote SCG, ela, portanto, desempenha um papel importante na 

gestão de empresas iniciantes. Assim, os autores mostraram como diferentes combinações de elementos 

do SCG formam um pacote que, mediando a orientação empreendedora, podem possibilitar alto 

desempenho.  

A pesquisa de Silva et al. (2022) analisou a influência das configurações organizacionais no 

desempenho de startups. Para atingir o objetivo proposto, os autores realizaram um levantamento com 

112 startups sul-brasileiras. Os dados coletados foram analisados usando a técnica de cluster. Testes qui-

quadrado e análise de covariância (ANCOVA) foram realizados para identificar o efeito dos parâmetros 

organizacionais no desempenho das startups. Os resultados do estudo mostraram que diferenças na 

característica da informação do SCG e no nível da orientação empreendedora podem ser consideradas 

desvio da configuração ideal e podem explicar a queda de desempenho, reforçando o pressuposto da 

abordagem de configurações: relação de interdependência de imperativos na explicação holística do 

desempenho organizacional. Ao contrário de alguns estudos que buscavam explicar o desempenho em 

startups por meio de relações unidirecionais ou bidimensionais, um conjunto de dimensões baseadas em 
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SCG, ED, ELC, OE, FIT, FIE, processo de aceleração, idade e porte, fizeram-se relevantes e indissociáveis 

na explicação do desempenho das startups.  

Já, Silva et al. (2022), em sua pesquisa, buscaram identificar as combinações dos sistemas de 

controle de gestão (SCG) usadas em diferentes comportamentos estratégicos adotados por cooperativas 

agroindustriais. Para isso, os autores realizaram uma survey com 100 gestores de cooperativas 

agroindustriais do setor lácteo da região Sul do Brasil. Os dados coletados foram analisados pelo uso da 

técnica de Fuzzy Set Qualitative Comparative Analysis (fsQCA). Os resultados mostraram diferentes 

combinações dos sistemas de crenças, limites, controle diagnóstico e controle interativo a depender dos 

comportamentos estratégicos, defensor ou prospector, das cooperativas. Ou seja, as cooperativas 

agroindustriais do setor lácteo usam diferentes combinações de controle de acordo com o comportamento 

estratégico adotado. Portanto, o controle da estratégia da cooperativa é alcançado pela combinação dos 

SCG, visto que seu poder reside no uso conjunto e sua complementaridade. O uso combinado de controles 

rígidos e flexíveis permitem que as cooperativas agroindustriais visem simultaneamente à eficiência das 

operações e à busca pela inovação.  

A pesquisa de Carraro, Meneses e Brito (2019) propõe a categorização das diferentes práticas de 

controle de gestão em: Clientes; Estratégia; Sistema de Informações; Qualidade; Desempenho; 

Colaboradores; Riscos; Orçamento; e Custos. Mesmo que separadas em categorias, de alguma forma ou 

outra, todas as práticas fazem parte de um único sistema e estão relacionadas entre si. A categoria de 

clientes visa trazer aquelas práticas que estejam focadas nos consumidores, devido à relação entre 

satisfação do cliente e rentabilidade da empresa, que muitas vezes não é priorizada (Gill et al., 2019).  

 Informações geradas por um sistema de informações contábil podem auxiliar a mudança 

estratégica de uma maneira proativa, por meio de interações dentro da organização, podendo moldar o 

desenvolvimento de um negócio através do tempo. Os SCG são afetados e também impactam na estratégia 

de uma empresa (Kober et al., 2007). Os sistemas de informações não auxiliam somente no processo de 

estratégia, mas servem como meio de analisar e monitorar todas as práticas de controle de gestão (Atkinson 

et al., 2015).  
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Princípios gerais de boas práticas demonstram que o controle de qualidade é uma função 

fundamental na gestão de uma organização e não somente um simples meio de verificação. É esse controle 

que garante o bom funcionamento do produto ou serviço prestado, é uma ferramenta chave para garantir 

qualidade (Daina et al., 2019). 

Já algumas empresas são sabem o risco que existe nas contratações, ou quando o identificam, não 

conseguem mensurar o seu impacto nos custos ou no desempenho. A identificação, avaliação e mitigação 

de riscos contribuem para uma gestão eficaz do desempenho da organização (Jung & Han, 2017). 

 A gestão orçamentária também é um mecanismo útil para melhorar o comportamento gerencial e 

necessário para motivar os gestores para a realização de objetivos organizacionais. A efetividade 

organizacional é o reflexo de como os recursos são bem utilizados pela gestão que resulta em 

produtividade e rentabilidade geral. A gestão orçamentária reforça o planejamento, coordenação, 

motivação, comunicação, bem como ação de alta gestão (Ugoani, 2019).  

Além disso o orçamento serve como base para controlar também os custos. A análise de custos é 

um processo de avaliação do impacto financeiro nas opções de decisões gerenciais, e pode ser utilizada 

em busca de uma vantagem competitiva sustentável. A organização deve formular suas estratégias, 

comunicá-las, implementá-las e monitorá-las em todas as etapas, alinhando-as às metas da gestão de custos 

(Hansen & Mowen, 2001; Shank & Govindarajan, 1997).  

 

Capacidade de inovação 

A utilização de inovação no controle gerencial pode influenciar positivamente no desempenho das 

organizações, pois é considerada uma importante ferramenta para se obter uma vantagem competitiva. 

Processos criativos resultam em novos processos tecnológicos e são direcionadores para um bom 

desempenho, promovendo o aprendizado organizacional, podendo se envolver e apoiar ideias novas, 

criando novos produtos (Alfaro-García et al., 2017; Calantone et al., 2002; Caseiro & Coelho, 2019; 

Cepeda-Carrion et al., 2010; Gunday et al., 2011).  
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A utilização de práticas de controle de gestão influencia a forma que as empresas podem 

demonstrar sua inovação, ou como podem crescer através dela. A inovação pode ser apresentada na própria 

forma da empresa se gerir ou no produto final para venda, portanto a relação do controle gerencial com a 

inovação tem sido objeto de estudos recentes (Calabrò et al., 2019; Davila & Ditillo, 2017).  

O tamanho da empresa pode ser uma variável chave para determinar a capacidade de inovação de 

uma organização, pode ser considerado de acordo com o número de funcionários e as receitas, pois um 

considerável número de colaboradores contribui para captação de recursos que podem aumentar a receita 

de um negócio, demonstra sua capacidade de expansão, que determina a sua capacidade de investimento 

e mão de obra na inovação (De Martino & Magnotti, 2018).  

A exportação de produto também é um motor da inovação, pois demonstra que a empresa tem 

capacidade de competir no mercado internacional (De Martino & Magnotti, 2018; Karantininis et al., 

2010). Assim tambén como a presença de pessoal qualificado tecnicamente, profissionalmente e 

gerencialmente determina a capacidade da empresa de implementar e realizar a atividade inovadora 

(Avermaete et al., 2004; De Martino & Magnotti, 2018). 

Além disso, a aquisição de competências e mão de obra qualificada são diretrizes para a inovação. 

O desenvolvimento de produtos ou serviços totalmente novos para o mercado demonstram habilidades em 

áreas desconhecidas e a previsão de tendências dos consumidores (Grabner et al., 2018). Há uma relação 

positiva entre a capacidade de inovar e a satisfação dos clientes, ou seja, quanto maior a aprovação do 

mercado, maior a capacidade de inovar da organização (Le & Lei, 2019).  

Enfim, uma forma de medida para a capacidade de inovação é pela análise da importância e 

novidade representada na apresentação de um novo produto ou serviço. A empresa pode ser considerada 

inovadora quando demonstra sua capacidade em modificar a estrutura do mercado já existente, criando 

um novo mercado e tornando os produtos anteriores obsoletos (Malagueño et al., 2018).  

 

Estudos Relacionados 
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Soares (2020) A apresentação de estudos relacionados permite trazer informações relevantes para 

o presente estudo. A pesquisa de Davila e Foster (2005) utilizou uma amostra de 78 startups aplicando 

questionários e realizando entrevistas com CEO, CFO e um gestor representante de cada empresa. O 

objetivo foi examinar a adoção de orçamento operacional das empresas, complementado com o estudo da 

adoção de outras práticas, sendo elas: (i) orçamento de caixa, (ii) comparação de desempenho atual com 

o orçamento, (iii) aprovação de despesas operacionais, (iv) aprovação de despesas de capital, (v) 

rentabilidade do produto, (vi) rentabilidade do cliente e (vii) custo de aquisição do cliente. Seus resultados 

demonstraram que orçamento operacional e orçamento de caixa são mais propensos a ser adotados antes 

de componentes de monitoramento financeiros (comparação de desempenho com orçamento, políticas de 

aprovação de despesas operacionais e de capital, rentabilidade do produto e do cliente e custo de cliente). 

Os autores também encontraram uma associação positiva entre a adoção de orçamento operacional e 

crescimento organizacional de empresas em estágio inicial, concluindo que a adoção de SCG é importante 

para empresas jovens em crescimento. 

Davila e Foster (2007) examinaram nas 78 startups no estágio inicial, 46 sistemas individuais de 

8 categorias diferentes de SCG: planejamento financeiro, avaliação financeira, planejamento de recursos 

humanos, avaliação de recursos humanos, planejamento estratégico, desenvolvimento de produtos, 

vendas/marketing e parcerias. Em sua análise, os autores encontraram velocidade de adoção de sistemas 

de planejamento financeiro e avaliação financeira em relação às outras seis categorias, e são considerados 

os principais SCG associados à contabilidade gerencial. O planejamento financeiro é a categoria mais 

amplamente adotada em empresas no estágio inicial, seguido pelas categorias de planejamento de recursos 

humanos e planejamento estratégico. Os sistemas de avaliação financeira são geralmente adotados 

posteriormente. Os resultados indicam que o número de funcionários, a presença de capital de risco, as 

operações internacionais e o tempo até a receita estão associados positivamente à taxa de adoção dos SCG. 

Além disso, há uma associação simultânea entre a evolução de SCG e o tamanho da empresa, medido pelo 

número de empregados. No geral, as evidências apoiam fortemente a relevância dos SCG para o 
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crescimento das startups em estágio inicial. Os autores concluíram que os CEOs que adotaram menos 

SCG têm mandatos mais curtos. Isso é consistente com a diferença hipotética entre empresários e gerentes.  

Davila, Foster e Jia (2015) examinam a adoção de SCG por startups. A investigação incluiu 

adoções detalhadas de SCG e históricos de financiamento, a partir disso, os autores puderam inferir que 

uma maior intensidade de SCG, medida como o número de sistemas adotados, tem um impacto positivo 

no valor da empresa, pois financiadores de ações valorizam mais SCG do que os financiadores de dívidas. 

Foi apresentada uma relação positiva entre a mudança na intensidade dos SCG e a mudança no valor da 

empresa e também foi inferido que se encontra uma avaliação mais alta das empresas que alinham suas 

opções de SCG com o seu posicionamento estratégico. Foi então concluído que os sistemas que 

implementam a estratégia são percebidos como mais importantes do que outros. 

O estudo de Santos, Beuren, e Conte (2017) buscou identificar a intensidade de uso de SCG em 

empresas incubadas. Em sua análise foi demonstrado que a amostra se encontrava em diferentes estágios 

de incubação, e o faturamento era proporcional ao nível de incubação. Os instrumentos gerenciais eram 

utilizados de forma heterogênea, com maior intensidade de uso de planejamento estratégico e financeiro 

e não tanto de recursos humanos. Os instrumentos mais utilizados encontrados nos resultados foram 

aqueles voltados à execução das atividades comparando-se aos de controle. Os autores concluíram que as 

empresas incubadas se preocupam mais com a concepção de suas ideias inicialmente para depois averiguar 

operacionalização e formalização dos instrumentos.  

A pesquisa de Carraro, Meneses e Brito (2019) teve o objetivo de identificar as práticas de controle 

de gestão usadas por startups sob uma abordagem de inovação. Os autores sugerem através do estudo que 

as empresas da amostra (91 empreendimentos) usem um sugestivo número de controles em relação ao 

gerenciamento de cliente, desempenho, colaboradores, sistemas de informação e risco. Foram encontradas 

evidências que o uso de ferramentas de controle gerencial se tornou uma prioridade em empreendimentos 

que desejam superar os desafios que são levantados pelo grande número de incertezas enfrentadas pelas 

startups. 
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Procedimentos Metodológicos  

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa para compreender a natureza do fenômeno social 

em estudo (Gil, 2008). Os objetivos foram estabelecidos de forma descritiva, buscando uma análise de 

conteúdo (Beuren, 2012; Gil, 2008) para descrever os resultados encontrados. O estudo de caso foi 

selecionado como a metodologia apropriada, permitindo uma compreensão aprofundada do fenômeno em 

seu contexto real, com uma triangulação de três fontes para coleta e análise de dados (Beuren, 2012).  

O estudo de caso é utilizado para responder a perguntas de pesquisa “como” e “por que” e fornecer 

um estudo aprofundado de um fenômeno em seu contexto real (Yin, 2015). Também é adequado para 

pesquisas que requerem compreensão detalhada dos processos organizacionais devido à riqueza de dados 

coletados no contexto (Hartley, 2004). Os estudos de caso são uma forma sistemática e organizada de 

produzir informações sobre um tema que será valioso para profissionais da área gerindo informações sobre 

o que as empresas fazem e como fazem (Cooper & Morgan, 2008). 

Para alcançar os objetivos da pesquisa, foram utilizadas três formas de coleta de dados: um 

questionário, entrevista semiestruturada e coleta de dados em páginas Web e Redes sociais. Um 

questionário foi desenvolvido com base em uma revisão sistemática da literatura, utilizando os descritores 

de busca "management control" AND "innovation capa*". Essa abordagem permitiu abranger a temática 

relacionada ao controle gerencial e capacidade de inovação, resultando em afirmações que indicavam a 

relação entre os temas. O questionário foi avaliado por quatro acadêmicos doutores na área de 

contabilidade e dois especialistas de mercado no setor de controladoria de empresas, garantindo sua 

validação.  

A entrevista foi estruturada com base em estudos anteriores (Battisti, Brito e Carraro, 2020; 

Carraro, Meneses e Brito, 2019) e dividiu-se em nove categorias de controles de gestão: Clientes, 

Estratégia, Sistemas de Informações, Qualidade, Desempenho, Colaboradores, Riscos, Orçamento e 

Custos. A estrutura da entrevista passou por uma validação por parte dos mesmos avaliadores do 

questionário. Adicionalmente, foram coletados dados disponíveis em páginas web e redes sociais das 
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empresas respondentes para obter uma visão mais abrangente de suas práticas de inovação e controle de 

gestão. 

A seleção das empresas participantes foi realizada por amostragem por julgamento, 

intencionalmente escolhendo empresas que representassem adequadamente a população (Costa Neto, 

2002). As seguintes etapas foram seguidas para a seleção: 

• Todas as empresas selecionadas pertencem ao setor de serviços. 

• Foram escolhidas empresas que foram consideradas inovadoras.  

• Empresas com diferentes situações foram selecionadas, incluindo empresas estabelecidas no 

mercado, empresas em estágio inicial, empresas com faturamento satisfatório e empresas sem 

faturamento.  

A Figura 1 mostra um passo a passo de como o estudo foi conduzido.  

 

 

Figura 1. Estudo de caso: triangulação dos dados 

 

Os procedimentos de coleta de dados foram conduzidos de acordo com os seguintes passos: 

1. Aplicação dos questionários por um período de quatro semanas. 
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2. Marcação das entrevistas de acordo com a disponibilidade dos empresários. 

3. Seleção de representantes das empresas familiarizados com a área de controle da organização. 

4. Aplicação dos questionários via ferramenta Google Formulários, enviados através do link 

gerado por correio eletrônico, com reforços por comunicação via aplicativo WhatsApp. 

5. Entrevistas conduzidas por ligação telefônica, com duração média de 30 minutos.  

 

Resultados e Discussão 

Reputation analysis in the company dimension 

Na análise de dados, inicialmente procurou-se enfatizar o perfil das empresas selecionadas. Para 

tanto, foram utilizadas entrevistas, questionários aplicados e coleta de dados a partir dos sites das empresas 

selecionadas para buscar uma amostra interna do mesmo segmento, setor de serviços e pequenas empresas, 

que pudessem trazer uma certa variedade de situações para analisar sob diferentes aspectos a influência 

das práticas de controle de gestão na capacidade de inovação.  

Em seguida, foi verificada a percepção dos empresários quanto à importância das práticas de 

controle de gestão em uma escala Likert de 1 a 5. Então, buscou-se conhecer as medidas de tendências 

centrais (moda - média - mediana) de cada empresa selecionada para representar os dados obtidos com 

um único valor. Desta forma, foi possível identificar as práticas de controle de gestão utilizadas por elas.  

Por fim, uma correlação dos dados obtidos pela aplicação dos instrumentos de coleta foi necessária 

para identificar a influência das práticas de controle de gestão utilizadas na capacidade de inovação.  

 

Perfil das empresas selecionadas  

A empresa A é uma startup sem fins lucrativos, com menos de 2 anos de constituição, que 

desenvolve um sistema inteligente que auxilia o farmacêutico clínico a cuidar do paciente. A instituição 

presta serviço gratuito a leitos de hospitais públicos do Brasil e se mantém através de doações e pela 

cobrança da prestação do serviço a leitos privados com um faturamento de até 50% a mais do que seus 
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custos e despesas. O intuito de fazer pesquisa em uma empresa sem fins lucrativos é também demonstrar 

que esse tipo de organização apesar de não possuir a finalidade de distribuição de lucros, ainda assim 

precisa de faturamento e também necessita controlar sua gestão para uma saúde financeira e 

sustentabilidade. 

A empresa B é uma startup com mais de 10 colaboradores, entre 3 a 5 anos de constituição, com 

seus custos e despesas acima do faturamento. A organização realiza programas de saúde e bem-estar para 

funcionários de outras empresas, oferecendo treinamentos, meditação, massagens, atendimento de 

psicologia e psiquiatria online ou presencial e serviço de apoio emergencial voltado a questões de suicídio 

e violência doméstica. 

A empresa C é uma startup que busca participar de meios interativos inovadores oferecidos por 

diferentes parques tecnológicos, dos cursos e workshops oferecidos por eles buscando a inovação. É uma 

empresa que presta consultoria e assessoria em pós-vendas de automóveis, tem mais de 10 anos de 

constituição, com faturamento acima dos custos e despesas. É uma empresa individual, de pequeno porte, 

sem funcionários, eficiente e rentável, financeiramente saudável com boa resposta do mercado e em busca 

de crescimento,  

Por fim as 3 empresas foram entrevistadas e responderam questionários, assim como também foi 

utilizado a forma de coleta através das redes sociais e páginas de internet de cada uma das empresas 

gerando informações para as análises das próximas seções. 

 

Práticas de controle de gestão utilizadas pelas empresas selecionadas  

Acredita-se que as práticas de controle de gestão são poderosas ferramentas para auxiliar a 

inovação das organizações. Como é possível observar na Tabela 1, as práticas foram separadas em 9 

categorias, de acordo com as pesquisas de Battisti et al. (2020) e Carraro, et al., (2019), sendo elas: 

Clientes; Estratégia; Sistema de Informações; Qualidade; Desempenho; Colaboradores; Riscos; 

Orçamento; e Custos. No geral a Empresa B conferiu maior grau de importância às categorias, seguido 

pela Empresa C, sendo assim o grau mais baixo da Empresa A.  
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Tabela 1. 

Grau de importância dos controles de gestão. 

 EMPRESA A EMPRESA B EMPRESA C 

CLIENTES 2 5 5 

ESTRATÉGIA 2 4 4 

SISTEMA DE 

INFORMAÇÕES 3 4 4 

QUALIDADE 3 5 4 

DESEMPRENHO 3 3 4 

COLABORADORES 3 4 4 

RISCOS 2 3 4 

ORÇAMENTO 2 3 4 

CUSTOS 2 5 4 

MÉDIA  2,44 4 4,11 

MODA 2 5 4 

MEDIANA 2 4 4 

 

A categoria de clientes visa controlar o gerenciamento de relacionamentos com clientes atuais e 

aqueles que podem vir a se tornar clientes,  (Carraro, et al., 2019; Mercandetti et al., 2017), considerando 

que a retenção do cliente, sua satisfação e feedback melhorarão a inovação à medida que as empresas 

demonstrarem programas estruturados focados nos clientes (Gill et al., 2019). Para tanto, as empresas B e 

C foram as que demonstraram uma maior preocupação nessa categoria, e a empresa A demonstrou menor 

grau de interesse na área de controle de clientes.  

A empresa A revelou na entrevista que capta clientes participando de eventos online que seriam 

do interesse de organizações com o perfil do cliente que a empresa busca, essa participação se consegue 

pela rede de contatos adquirida com parques tecnológicos, incubadoras e aceleradoras que o presidente da 

empresa A construiu ao longo de sua trajetória empreendedora. O entrevistado afirmou que o controle é 

feito com uma ferramenta online gratuita, que permite gerenciar projetos e compartilhar com os 

colaboradores, separando por lista os clientes que necessitam instalação e treinamento do sistema, os que 

estão em processo de instalação e treinamento e os que já tiveram sistema implantado e treinamento 
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realizado, portanto esse controle permite saber em qual momento da prestação de serviço cada cliente se 

encontra.  

O sistema de informação utilizado pela Empresa A para gerenciar a comunicação com os clientes 

é uma ferramenta que centraliza as conversas nas redes sociais em um único espaço, gerando uma base de 

dados dos contatos e fornecendo relatórios com as informações captadas, o mesmo sistema fornece uma 

área para a prestação de suporte ao cliente que já tem o serviço implantado. 

De forma similar, a empresa B mantém um banco de dados fornecido por uma ferramenta online, 

em que no momento que o indivíduo (potencial cliente) entra no site da empresa, ele pode deixar seus 

dados para contato. Com isso, a empresa utiliza esses dados dentro de uma área específica em que os 

colaboradores se concentram na prospecção de clientes, e também mantendo o registro dos atuais clientes, 

o que permite identificar qual colaborador teve contato com qual atual/possível cliente, o que foi dito, 

quando foi dito e qual meio de comunicação utilizado. 

  A empresa C revela que se concentra muito mais no atendimento ao cliente após as vendas, diante 

da própria percepção de que normalmente é a área menos atendida no mercado. A política da empresa é 

que, quando um cliente tem algum problema, que trate sempre com alguém do cargo de gerência, já que 

os colaboradores que lidam com os clientes devem ter treinamentos específicos para saber lidar com 

situações difíceis e para aprender a melhor forma de comunicação, com atenção e respeito.  

Quanto à Estratégia, o entrevistado da empresa A afirmou que “é encontrada em todas as áreas da 

nossa empresa: comercial, desenvolvimento de software, financeira, controladoria, auditoria, suporte, 

entre outros [...] A estratégia mais forte é na área de desenvolvimento de software, com uma estratégia 

lean, o sistema é implementado em uma semana, algo pequeno e muito rápido.”. Entretanto, a empresa A 

não possui em suas redes sociais ou página de internet algum espaço com missão, visão e valores definidos, 

apesar de demonstrarem na entrevista a preocupação com a entrega de um serviço que dê retorno à 

sociedade, demonstrando que há um campo que poderia ser explorado para atratividade já apontado em 

estudos anteriores, principalmente se tratando de organizações sem fins lucrativos (Horvath et al., 2018).  
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Já a Estratégia da Empresa B é planejada anualmente estabelecendo objetivos que são escritos em 

uma planilha de Excel, o controle para o atingimento dessas metas é semanal com os colaboradores, 

podendo ser estabelecidas novas metas, com objetivos menores, então controlados em bloco de notas. 

Enfim a Empresa C revela, quanto à estratégia, em sua entrevista que “nossa missão, visão e valores são 

focados no cliente, prestando o melhor atendimento possível, com pessoas capacitadas para isso.” A 

empresa realiza reuniões semanais com seus parceiros para alinhar seus objetivos, implantando o ciclo 

PDCA, do inglês: Plan, Do, Check, Act, que são 4 ações: planejar, fazer, revisar e agir.  

Quanto ao sistema de informação a Empresa A utiliza armazenamento de dados em nuvem, 

ferramentas online para gestão de clientes, sendo o sistema criado pela própria organização não um sistema 

para controle próprio e sim para os seus clientes na área de saúde. A empresa contratada como hospedeira 

do sistema que a organização criou fornece os dados de eventuais erros que possam surgir na plataforma 

dos clientes diretamente ao correio eletrônico, essa também é a forma utilizada como controle de qualidade 

da empresa A, baseada na quantidade e no conteúdo dos possíveis erros gerados. 

A Empresa B possui um sistema de informação próprio para o gerenciamento da intermediação da 

prestação do serviço dos colaboradores com os clientes, a cobrança e outros aspectos operacionais. Para 

o fluxo comercial é utilizado um desenvolvedor de software para controle de marketing de entrada e 

vendas. O desempenho é controlado por planilha Excel comparando o volume de entrega efetiva com as 

metas propostas, também o orçamento e custos, separados por região. O entrevistado revelou que o 

controle de riscos deveria ser melhorado, pois o único controle sobre risco que se tem é o risco de uma 

eventual falta de algum colaborador, em que nesse caso sempre existe um prestador de serviço suplente, 

além disso não são considerados outros riscos. 

A empresa C declarou em entrevista utilizar um sistema de informação contratado para a gestão 

de relacionamento com o cliente, e o uso da ferramenta Power BI para análise de indicadores e relatórios 

para controlar o desempenho. O orçamento é estabelecido anualmente e o controle dele, assim como o de 

custos, é mensal e utiliza as ferramentas de análise e planilhas Excel. 
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Quanto ao Desempenho, Orçamento e Custos, o entrevistado da Empresa A declarou não haver 

nenhum tipo de controle específico. A área financeira é centralizada em uma pessoa e, sendo assim, a 

organização declarou que “como a empresa tem um bom faturamento e custos muito baixos, a única coisa 

que se faz é observar o saldo da conta bancária e não gastar mais do que 50% do valor disponível no mês”. 

Os colaboradores são principalmente voluntários, já que é permitido pelo tipo de constituição ser uma 

associação privada sem fins lucrativos, formada por um grupo de pessoas com o ideal de fornecer um 

serviço de qualidade às farmácias clínicas em troca de obter dados para a realização de pesquisas 

universitárias que esses dados possam auxiliar.  

A forma de mitigar os riscos da Empresa A, quanto ao possível descontentamento de algum cliente, 

é não exigir fidelidade, portanto se o cliente experimentou e não teve suas expectativas atendidas pode 

cancelar o serviço a qualquer momento. Para o risco do funcionamento do sistema, o entrevistado declarou 

que o seu desenvolvimento permitiria que funcionasse de forma totalmente autônoma por 

aproximadamente 10 meses sem a necessidade da intervenção de algum colaborador.  

O entrevistado da Empresa C revelou que não há um controle de riscos, a política da empresa é 

trabalhar de forma que não seja necessária a contratação de empregados e manter parcerias com outras 

empresas através de contratos. Outra política adotada para eventuais riscos não previstos é “manter sempre 

saldo em caixa, pois até mesmo para problemas que exijam um desembolso maior do que o disponível, 

somente quando há saldo positivo em caixa é que bancos fornecem empréstimos”. 

A participação em eventos fornecidos no ecossistema de startups e incubadoras por parte da 

Empresa C, possibilita a criação de uma rede de contatos, formação de parcerias e aprendizado em 

ferramentas tecnológicas. Os colaboradores da Empresa C são empresas especializadas em diversas áreas 

para que em conjunto prestem soluções em diferentes necessidades dos clientes, portanto a gestão dos 

colaboradores é feita através de reuniões virtuais semanalmente com os parceiros para alinhamento de 

objetivos.  

 

Influência das práticas de controle de gestão na capacidade de inovação das empresas selecionadas 
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Para verificar a capacidade de inovação das organizações é necessário analisar diferentes aspectos. 

Para isso, o presente estudo buscou na literatura o que outros autores utilizavam para medir essa 

capacidade. Assim, foi possível analisar a influência das práticas de controle de gestão utilizadas pelas 

empresas selecionadas na capacidade de inovação. 

 

 
Figura 2. Exportação, pesquisa e desenvolvimento e qualificação dos colaboradores 

 

De acordo com a Figura 2, todas as empresas demonstraram alto nível de qualificação dos seus 

colaboradores e investimento em pesquisa e desenvolvimento. A Empresa A possui quatro colaboradores 

a nível de doutorado em alto cargo da organização, assim como seu investimento em pesquisa e 

desenvolvimento também é identificado na política da organização em fornecer os dados gerados por seus 

clientes a pesquisadores científicos. A Empresa C demonstrou a preocupação na qualificação dos 

colaboradores em sua prática de controle de manter treinamentos para o melhor atendimento ao cliente.  

A qualificação dos colaboradores determina a capacidade da mão de obra de ser inovadora, devido 

ao conhecimento adquirido que pode ser aplicado e exige conhecimento técnico, assim como o 

investimento em pesquisa e desenvolvimento, pois quanto maior o investimento, maior é a capacidade de 
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adquirir novos conhecimentos que podem ser aplicados no desenvolvimento de produtos ou serviços 

inovadores (Avermaete et al., 2004; De Martino & Magnotti, 2018).  

A empresa B foi a única que demonstrou alto nível em exportação, o que contribui na inovação 

devido à competitividade em mercado internacional, e também é uma forma de demonstrar a aceitação do 

mercado quanto ao serviço prestado ou produto lançado (De Martino & Magnotti, 2018; Karantininis et 

al., 2010).  

 

 
Figura 3. Desenvolvimento e habilidades na produção 

 

De acordo com a Figura 3, a Empresa B demonstrou ter a maior capacidade de inovação no 

desenvolvimento de produtos inovadores, com habilidades de inovação em áreas sem experiência prévia, 

novos recursos importantes para inovação e novos serviços bem aceitos pelo mercado. A Empresa A tem 

alta aceitabilidade dos seus serviços, mas um menor grau no desenvolvimento de habilidades de inovação 

onde não haja experiência prévia de mercado, assim como a empresa C. Enfim todas as empresas 

declararam nas entrevistas que realizam pesquisa de satisfação como prática de controle para medir o 

retorno do cliente, possibilitando verificar a aceitação do consumidor e desenvolver melhorias necessárias. 
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A capacidade de inovação pode ser inferida baseada no aprendizado de habilidades e processos no 

desenvolvimento de produtos ou serviços que sejam novos para o mercado, no fortalecimento de 

habilidades de inovação em áreas que ainda não existe experiência no mercado, e no desenvolvimento de 

capacidades novas, sendo esses importantes para a inovação, capaz de antecipar tendências de 

consumidores e, com isso, gerenciando o processo do desenvolvimento dos produtos e serviços de acordo, 

medidos também pela reação dos clientes quando o produto ou serviço é bem aceito (Grabner et al., 2018; 

Le & Lei, 2019).  

 

 
Figura 4. Mudanças e melhorias do produto 

 

Os autores Malagueño, Lopez-Valeiras e Gomez-Conde (2018) apesar de focar na relação do BSC 

com a capacidade inovativa das empresas, utilizaram como medida da capacidade de inovação a 

preocupação dos empresários de pequenas empresas com mudanças e melhorias no produto/serviço quanto 

ao ser realmente uma novidade e também de relevância. Sob esta perspectiva, os respondentes da presente 

pesquisa não demonstraram alto nível de capacidade de inovação. A empresa A foi a de menor nível sobre 

as afirmativas, conforme Figura 4, comunicando que, ao contrário da Empresa B, por exemplo, as 

mudanças no design do produto não são uma novidade para o mercado, mas suas melhorias são 

relativamente importantes. 
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As empresas B e C afirmaram que as melhorias no design são importantes e são uma novidade 

para o mercado em nível 3. Assim, para a Empresa B, a prática utilizada é mais concentrada em ser uma 

novidade, enquanto para a Empresa C considera mais importante a mudança no design. Ambas empresas 

B e C revelaram que se baseiam no feedback dos clientes para os ajustes, assim como reuniões com 

colaboradores, porém qualquer mudança ou melhoria é feita com aprovação e planejamento dos 

colaboradores envolvidos da área específica. 

 

 
Figura 5. Novos serviços e mercados 

 

Os autores Malagueño et al. (2018) mediram a capacidade de inovação de forma exploratória ao 

verificar se as inovações de pequenas empresas podiam mudar a estrutura do mercado, ou até mesmo criar 

um novo mercado tornando produtos ou serviços existentes obsoletos. A partir disso, ao observar a Figura 

5, a Empresa C tem maior capacidade de inovação ao se tratar principalmente de lançamento de novos 

produtos importantes e a capacidade de criar um novo mercado, enquanto a Empresa A tem baixo nível 

na capacidade de mudar a estrutura do mercado com seu produto. Apesar disso, todas as empresas 

reportaram que seus serviços são uma novidade. 

  

Tabela 2.  
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Média, moda e mediana das respostas 

 MÉDIA MODA MEDIANA 

EMPRESA A 2,9375 2 3 

EMPRESA B 3,8125 5 4 

EMPRESA C 3,78125 4 4 

 

Por fim, para cada aspecto analisado sob a perspectiva de estudos anteriores para avaliar a 

capacidade de inovação das organizações é demonstrado que existe alguma prática de controle de gestão 

que auxilia, molda ou cria o processo (Carraro, et al., 2019; De Martino & Magnotti, 2018; Grabner et al., 

2018; Le & Lei, 2019; Malagueño et al., 2018). Ao analisar o questionário aplicado nas empresas, as 

afirmativas capazes de verificar a capacidade de inovação foram disponibilizadas com uma métrica em 

escala Likert de 1 a 5 e totalizaram 32 afirmativas, que foram calculadas média, moda e mediana de cada 

empresa, conforme pode-se ver na Tabela 2, sendo possível inferir em uma visão geral que a Empresa B 

seria a empresa de maior capacidade de inovação e a empresa A a de menor capacidade. 

 

Considerações Finais  

O objetivo da pesquisa foi analisar a influência das práticas de controle de gestão na capacidade 

de inovação das organizações selecionadas para o estudo. Com esse intuito identificou-se as práticas 

utilizadas pelos empresários, e a sua influência na capacidade de inovação através da triangulação de 

dados, realizando-se entrevistas, questionários e obtendo-se informações através das páginas de internet 

de apresentação das organizações. Mediante os resultados obtidos, o objetivo desta pesquisa foi alcançado.  

As empresas participantes foram selecionadas de acordo com o contexto inovador, foram então 

duas empresas novas, denominadas startups, que apresentassem faturamento satisfatório e sem 

faturamento e também uma empresa com mais de 10 anos de constituição, a fim de avaliar a utilização de 

práticas de controle de gestão em diferentes situações, porém todas se encontram no setor de serviços e 

inovação.  
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A intenção de trazer o estudo de caso é a oportunidade em analisar organizações sob diferentes 

ângulos. Existe a limitação de não ser possível generalizar os resultados, porém permite uma visão 

aprofundada do assunto (Albertini, 2019). Também foi o propósito deste estudo verificar quais práticas de 

controle de gestão estão sendo usadas por uma empresa que se denomina inovadora, uma empresa com 

faturamento satisfatório e outra sem faturamento, e o quanto um negócio que se denomina inovador de 

fato o é, ao verificar com a literatura a respeito da capacidade de inovação (Le & Lei, 2019).  

Esta pesquisa revelou que existe alguma prática de controle de gestão que auxilia, molda ou cria o 

processo, em todas as startups analisadas (Carraro, et al., 2019; De Martino & Magnotti, 2018; Grabner 

et al., 2018; Le & Lei, 2019; Malagueño et al., 2018). Sob um aspecto geral, a Empresa B demonstrou 

uma maior preocupação nas diferentes categorias para controle gerencial, assim como na demonstração 

da capacidade de inovação diante das afirmativas aplicadas em questionário, apesar de não ter 

faturamento. Do mesmo modo, a Empresa C demonstrou o menor nível de importância às categorias e 

também menor capacidade de inovação apesar de ser uma empresa com faturamento satisfatório. Algumas 

limitações devem ser consideradas. Por exemplo, os resultados obtidos na presente pesquisa podem não 

ser diretamente aplicáveis a todas as startups, uma vez que as características e contextos específicos 

podem variar amplamente. Também, as startups evoluem em ambiente altamente dinâmico e está sujeito 

a mudanças rápidas. Sendo assim, as práticas de controle de gestão podem precisar se adaptar 

continuamente às demandas e condições em constante evolução e um estudo pontual, como é o caso deste, 

pode não capturar completamente essas mudanças e suas implicações na capacidade de inovação.  

Enfim para futuras pesquisas, sugere-se ampliar a amostra e aplicar o questionário em quantidade 

a empresas que possibilitem inferir dados de uma determinada população e analisar quantitativamente 

medindo a influência a partir de hipóteses que avaliem como as práticas de controle de gestão influenciam 

positivamente a capacidade de inovação. Pesquisas futuras também podem realizar estudos de caso de 

startups bem-sucedidas e inovadoras em diferentes setores e analisar as estratégias e abordagens adotadas 

por essas startups e os elementos-chave de controle de gestão que impulsionaram sua inovação, analisar 

diferentes práticas de controle de gestão, como o monitoramento de desempenho e sistemas de 
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recompensa, e investigar como essas práticas podem afetar a capacidade de inovação das startups, explorar 

como uma cultura organizacional que promove criatividade, aprendizado contínuo e a experimentação 

aumenta a capacidade de inovação das startups, ou ainda, examinar como os líderes de startups podem 

criar um ambiente propício à inovação por meio de práticas de controle de gestão, como a delegação de 

autoridade, apoio à experimentação, encorajamento à colaboração, etc. Essas certamente são algumas 

sugestões que contribuirão para o avanço do conhecimento na área.  
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